
A Confederação Naci-
onal do Comércio
de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), jun-
tamente com as Fe-
derações do Co-

Semana S oferece ações gratuitas em todo o estado
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mércio dos estados e do Dis-
trito Federal, além do Sesc e
do Senac, realiza neste mês
de maio a Semana S do Co-
mércio. Trata-se do maior
evento integrado do Sistema
Comércio brasileiro, levando
lazer, cultura, entretenimento,
conhecimento e cidadania à
população. O evento contará
também com palestras volta-
das ao desenvolvimento e à
inovação no setor terciário. 

Na Bahia, a programação
acontecerá não apenas em
Salvador, mas também nos
municípios de Alagoinhas,
Amargosa, Barreiras, Cama-
çari, Feira de Santana, Jaco-
bina, Jequié, Paulo Afonso,
Porto Seguro, Santo Antônio de
Jesus e Vitória da Conquista.
A abertura, no dia 16 de maio
(sexta-feira), será exclusiva
para empresários. Já no dia
17 (sábado), o evento será
aberto ao público geral. 

O presidente do Sistema
Comércio Bahia, Kelsor Fer-
nandes, destacou a impor-
tância de aproximar o setor

produtivo da instituição. “Que-
remos atrair o empresário
para esta casa, que é a casa
do empresário. Que ele se
sinta acolhido, pois nossa
missão é representá-lo, falar
por ele e oferecer suporte
sempre que necessário”, afir-
mou. Ele também lembrou
que a programação na Arena
Fonte Nova será gratuita e
aberta à sociedade, com uma
grande oferta de serviços.
“Queremos mostrar o que o
Sistema faz há quase 80
anos no Brasil. Este é um
momento de conexão direta
com a população”, ressaltou. 

Carla Espínola, diretora
de educação profissional do
Senac Bahia, comentou sobre
o impacto social das ações
oferecidas. “O objetivo de uma
programação tão ampla é
mostrar a força do Sistema.
Temos números impressio-
nantes, mas, mais que isso,
transformamos vidas. Muitas
dessas histórias não estão
nos holofotes, mas sim nas
ações concretas que realiza-
mos. Por exemplo, hoje você
pode observar que muitos dos
serviços prestados no evento
foram preparados por alunos
do Senac, sob orientação de
docentes”, afirmou. 

Espínola ainda pontuou
que a atuação dos estudan-
tes vai além dos bastidores:

“Eles estão aqui servindo, pre-
parando e, acima de tudo, se
qualificando para um merca-
do de trabalho que é competi-
tivo, diverso e em constante
transformação. O Senac e o
Sesc se modernizam continu-
amente para entregar o me-
lhor da formação humana, in-
cluindo programas de educa-
ção profissional e ações soci-
ais que têm impacto direto na
população.” 

Na mesma linha, Gilson

Nascimento, diretor de progra-
mas sociais do Sesc
Bahia, destacou a história de
sucesso de alunos que parti-
ciparam de competições inter-
nacionais. “O ano passado
fomos à WorldSkills, na Fran-
ça, levando uma competidora
baiana que foi campeã nacio-
nal na categoria serviço de
restaurante. Ela competiu
com representantes de mais
de 66 países. Não ganhamos
a medalha de ouro — que fi-

cou com o francês —, mas o
Brasil levou ouro e prata em
outras categorias e menções
de excelência. O mais impor-
tante é que essa jovem, oriun-
da de uma comunidade próxi-
ma ao Senac e beneficiária do
programa de gratuidade, hoje
fala três idiomas e está pron-
ta para atuar em qualquer res-
taurante do mundo. Isso é
transformar vidas com exce-
lência”, declarou. 

Ele também reforçou o

papel social do Sistema. “Nin-
guém pode dizer que o Siste-
ma Comércio não entrega o
que promete. Só o Sesc Bahia
realiza mais de dois milhões
de atendimentos por ano. E
capacitamos de 75 a 80 mil
pessoas anualmente. Atual-
mente, estamos treinando
quatro jovens para a próxima
competição nacional, com
chance de levá-los à edição
internacional da WorldSkills
em Xangai, na China, em
2026.” 

A programação da Sema-
na S contará com uma série
de espaços temáticos, como
a Arena Autocuidado, Arena
Formativa, Arena Movimento
das Artes, Arena Lúdico-Edu-
cativa, além do Sesc Mesa
Brasil. Haverá áreas voltadas
à promoção da saúde, auto-
estima e bem-estar, com ser-
viços como corte de cabelo,
penteados, massagem, SPA,
ações educativas e oficinas de
beleza. 

Outros espaços estarão
voltados à prática e ao empre-
endedorismo, com oficinas de
fotografia mobile, cerâmica,
marketing, redes sociais, cus-
tomização de camisas, entre
outros. Para encerrar o evento
com chave de ouro, o cantor
Adelmo Casé e a banda Ne-
gra Cor se apresentarão em
show gratuito. 

O  1º Seminário da Comu-
nidade Carnavalesca, um es-
paço de diálogo, escuta e
construção coletiva voltado à
atualização das regras que
orientam os desfiles das enti-
dades do Carnaval de Salva-
dor será realizado até quinta-
feira (8). O evento, que come-
çou na última segunda-feira
(5),  acontece na Fundação
João Fernandes da Cunha, no

Largo do Campo Grande, e
reúne representantes de to-
das as categorias de blocos e
dos afoxés, sob a coordena-
ção da ABS (Associação dos
Blocos de Salvador) e da Ace-
ma (Associação das Entida-
des de Matriz Africana).

O seminário tem como
objetivo promover um debate
democrático, inclusivo e dis-
ciplinado sobre o futuro da fes-

Entidades debatem novas regras dos desfiles do Carnaval de Salvador
ta e a organização dos desfi-
les. Participarão entidades
carnavalescas, associações
representativas e segmentos
diversos que constroem o
Carnaval de rua, em um am-
biente colaborativo. Ao final do
encontro, será redigida uma
Carta de Propostas e Reco-
mendações, que será entre-
gue à imprensa e encaminha-
da às autoridades e órgãos

públicos responsáveis pela
estruturação do Carnaval.

A abertura do evento ocor-
reu última no dia 5 de maio,
às 20h, com palestra magna
do professor e jurista Dr. Sa-
muel Vida, seguida de um co-
quetel de boas-vindas aos
participantes. Nos dias 6, 7 e
8, a programação segue com
exposições, mesas de diálo-
go e debates entre os diferen-

tes segmentos carnavales-
cos. Todos os participantes
receberão certificados de par-
ticipação. O presidente do se-
minário, Jamil Calheiros, co-
municador e radialista com
longa trajetória à frente de
congressos do Carnaval da
Bahia, destaca a importância
do evento.

“Há muito tempo o Carna-
val de Salvador não é debati-

do com a profundidade e o
respeito que merece. Este
seminário é uma retomada do
diálogo com as bases que fa-
zem a festa acontecer nas
ruas”. O seminário será um
marco no processo de valori-
zação do conhecimento cole-
tivo, da tradição e da escuta
ativa, apontando caminhos
para um Carnaval mais justo,
organizado e representativo.
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FECOMERCIO
Kelsor Fernandes afirmou que o evento visa aproximar o setor produtivo da instituição


